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Entre  Pau Amarelo e  Carne de Vaca, ocorrem d o i s  ti- 

pos de recobrimento sedimentar  considerados  como f á c i e s :  a  de o- 

rigem c o n t i n e n t a l  - f á c i e s  t e r r i g e n a  - e  a  de domínio predominan- 

temente marinho - f á c i e s  b i o d e t r i t i c a  - com r e s q u i c i o s  de apor te  

f l ú v i o - c o n t i n e n t a l .  A f á c i e s  t e r r i g e n a  e s t á  composta fundamen- 

ta lmente  de grãos de q u a r t z o  com a s s i m e t r i a  normalmente n e g a t i v a  

e  se  c a r a c t e r i z a  por s e r  pobre do ponto de v i s t a f a u n i s t i c o . ' A  bio- - 
d e t r i t i c a  tem como biocomponente mais impor tan te  a s  a lgas  ca lcá-  

r i a s  do gênero Halimeda e  Lithothamnium. O aprovei tamento des- 

t a s  a l g a s  para f i n s  econômicos ~ o d e r á  causar  ao meio e  

4 pesca. e  a c e l e r a r  o  processo do avanço do mar na reg ião .  

O p r e s e n t e  estudo f o i  efetuado na r e g i ã o  de Itamaracá,com- 

p reendendo p a r t e  da ã r e a  1 i m i t a d a . p e l o s  p a r a l e l o s  34'44'38" e 34' 

5 2 ' 2 4 "  S u l ,  e  os  m e r i d i a n o s  7°34 '00"  e 7°55 '16"  Oes te .  F o i  e s t u -  

dada uma f a i x a  de 4.000 m e t r - s  de  l a r g u r a ,  ab rangendo  a p r a i a  sub- 
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Entre Pau Amarelo e Carne de Vaca, ocorrem dois ti- 
pos de reaobrimento sedimentar considerados como fãoies: a de o- 
rigem continental - fácies terrigena - e a ie domínio predominan- 
temente marinho - fácies biodetrítica - com resquícios de aporte 
flúvio-continental. A fácies terrigena está composta fundamen- 
talmente de grãos de quartzo com assimetria normalmente negativa 
e se caracteriza por ser pobre do ponto de vistafaunístico, A bio- 
detrítica tem como biooomponente mais importante as algas calcá- 
rias do gênero Halimeda e Lithothamnium. 0 aproveitamento des- 
tas algas para fins econômicos poderá causar prejuízos ao meio e 
ã pesca, e acelerar o processo do avanço do mar na região. 

INTRODUÇÃO 

0 presente estudo foi efetuado na região de Itamar a cã, com- 
preendendo parte da área limitada-pelos paralelos 34 ^'SB" e 34° 
52,24" Sul, e os meridianos 7o34l00" e 7055,16" Oeste. Foi estu- 
dada uma faixa de 4.000 metr_s de largura, abrangendo a praia sub- 
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m a r i n a  e n t r e  Pau A m a r e l o  e  Carne de Vaca, I l h a  de I t a m a r a c ã ,  C a n a l '  

de S a n t a  C r u z  e  c u r s o s  d ' ã g u a  que n e l e  desaguam. A  s u p e r f 7 c i e  a- 

c ima d e l i m i t a d a  d i s t a  de R e c i f e ,  C a p i t a l  do Es tado ,  c e r c a  de 50 

q u i l ô m e t r o s .  

O l e v a n t a m e n t o  g e o l ó g i c o  e f e t u a d o  o b j e t i v o u , p r i n c i p a l m e n -  

t e ,  s i t u a r  a s  f ã c i e s  s e d i m e n t a r e s  que  r e c o b r e m  a  p r a i a  s u b m a r i n a  

e n t r e  Pau Amare lo  e  Carne de Vaca e  a  zona do Cana l  de S a n t a  Cruz,  

n o r t e  de R e c i f e .  
I 

P m e t o d o l o g i a  empregada a q u i  f o i  i d ê n t i c a  a  j á  d e s c r i t a  

p o r   LIRA^ (1975) .  

CANAL DE SANTA CRUZ 

A s e p a r a ç ã o  da I l h a  de I t a m a r a c ã  do c o n t i n e n t e ,  s e  f a z  

p e l o  Cana l  de S a n t a  Cruz .  Tem e l e  duas comun icações  com o  mar:  a  

do N o r t e ,  c o n h e c i d a  p o r  B a r r a  de Catuama e  a  do  S u l ,  denominada de 

B a r r a  de Orange ou da V i l a  V e l h a .  

O Cana l  de S a n t a  Cruz  pode c o l h e r  c o n d i ç õ e s  g e o q u r m i c a s  

v a r i ã v e i s ,  e n c o n t r a n d o - s e  v a r i a ç õ e s  n a  s a l i n i d a d e  das ãguas,no po-  

t e n c i a l  de o x i r e d u ç ã o ,  t e m p e r a t u r a ,  pH, m a i s  a c e n t u a d a s  nas c o n d i -  

ções de c o n f i n a m e n t o .  I s t o  deve-se  ao f a t o  do Canal  s o f r e r  i n f l u -  

ê n c i a s  t a n t o  m a r i n h a s  como f l Ü v i o - c o n t i n e n t a i s ,  f o r n e c e n d o  h e r a n -  

ças  em s o l u ç õ e s  ou  p a r t i c u l a s  d e t r i t i c a s ,  a t r a v é s  do d e s g a s t e  fr- 
s i c o - q u i m i c o  de s e d i m e n t o s  m a r i n h o s  a n t i g o s ,  como s ã o  os  c a l c ã r i o s  

a r g i l o s o s  das  Formações M a r i a  F a r i n h a  e  Gramame, que a f l o r a m  n a  I -  

l h a  de I t a m a r a c ã .  

B a t i m e t r i a  

Em f u n ç ã o  das f e i ç õ e s  m o r f o l õ g i c a s  c o n h e c i d a s  no  Cana l  de 

San ta  Cruz ,  a t r a v é s  de uma s é r i e  de p e r f i s  e c o b a t i m é t r i c o s  de de- 

t a l h e ,  p o d e - s e  d i v i d i - l o  em d o i s  ramos a  p a r t i r  da V i l a  de I t a p i s -  

suma, os  q u a i s  mos t ram p a d r õ e s  g e o m o r f o l õ g i c o s  d i s t i n t o s  ( f i g .  1.)  

O ramo N o r t e  e s t á  c a r a c t e r i z a d o  p o r  uma m o r f o l o g i a  m a i s  d i v e r s i f i -  
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marina entre Pau Amarelo e Carne de Vaca, Ilha de Itamaracá, Canal' 
de Santa Cruz e cursos d^gua que nele desaguam. A superfície a- 
cima delimitada dista de Recife, Capital do Estado, cerca de 50 
quilômetros. 

0 levantamento geológico efetuado objetivou,principalmen- 
te, situar as fãcies sedimentares que recobrem a praia submarina 
entre Pau Amarelo e Carne de Vaca e a zona do Canal de Santa Cruz, 
ã norte de Recife 

A metodologia empregada aqui foi idêntica a jã descrita 
por LIPA8 (1975). 

CANAL DE SANTA CRUZ 

A separação da Ilha de Itamaraca do continente, se faz 
pelo Canal de Santa Cruz. Tem ele duas comunicações com o mar: a 
do Norte, conhecida por Barra de Catuama e a do Sul, denominada de 
Barra de Orange ou da Vila Velha. 

0 Canal de Santa Cruz pode colher condições geoquTmicas 
variáveis, encontrando-se vari ações na salinidade das águas,no po- 
tehcial de oxiredução, temperatura, pH, mais acentuadas nas condi- 
ções de confinamento. Isto deve-se ao fato do Canal sofrer influ- 
ências tanto marinhas como f1úvio-continentais , fornecendo heran- 
ças em soluções ou partículas detrTticas, através do desgaste fT- 
sico-quTmico de sedimentos marinhos antigos, como sáo os calcários 
argilosos das Formações Maria Farinha e Gramame, que afloram na I- 
Iha de Itamaracá. 

Batime^ri a 

Em função das feições morfolõgicas conhecidas no Canal de 
Santa Cruz, através de uma serie de perfis ecobatimetricos de de- 
talhe, pode-se dividi-lo em dois ramos a partir da Vila de Itapis- 
suma, os quais mostram padrões geomorfolÕgicos distintos (fig. 1.) 
0 ramo Norte está caracterizado por uma morfologia mais diversifi- 
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t a d a ,  o n d e  e x i s t e m  t r e c h o s  p l a n o s  e p o u c o  p r o f u n d o s  e  l o c a i s  t o p o -  

g r a f i c a m e n t e  a c i d e n t a d o s .  No l a d o  S u l ,  a s  f o r m a s  s ã o  s u a v e s e  m a i s  

s i m p l e s .  

P a r t i n d o  d e  I t a p i s s u m a  p a r a  a  B a r r a  d e  C a t u a m a ,  a o  c h e g a r  

n a s  p r o x i m i d a d e s  d o  R i o  B o t a f o g o ,  e n c o n t r a - s e  uma l o c a l i d a d e  c a -  

r a c t e r i z a d a  p e l a  p r e s e n ç a  d e  v ã r i o s  b a n c o s  c o m p o s t o s  d e  a r e i a  f i n a  

e  l a m a .  Na p r e a m a r  a  p r o f u n d i d a d e ,  em a l g u n s  p o n t o s  d e s t a  z o n a ,  é 
no máximo 4 0  c e n t í m e t r o s .  Na b a i x a - m a r ,  n e s t a  l o c a l  i d a d e ,  a f  l o r a m  

b a n c o s  l a m o s o s  q u e  d i f i c u l t a m  a  n a v e g a ç ã o  d e  p e q u e n o  p o r t e  q u e  l á  
t r a f e g a .  A p a r t i  r d a í ,  p a r a  N o r t e ,  a s  i r r e g u l a r i d a d e s  d o  fundo t o r -  
nam-se a c e n t u a d a s  a  a p a r e c e m  r a v i n a m e n t o s  em f o r m a  d e  1, q u e  s e  
a c e n t u a m  m e d i d a  em q u e  s e  a p r o x i m a m  da  B a r r a  d e  Ca tuama .  A s e -  
ç ã o  nP 1 0 ,  p o r  e x e m p l o ,  m o s t r a  uma d e p r e s s ã o  bem p r o n u n c i a d a ,  c u j a  

p r o f u n d i d a d e  é d a  o r d e m  d e  20  m e t r o s  ( f i g .  1 ) .  N e s t e  p e r f i l  t r ans -  
v e r s a l ,  o b s e r v o u - s e  a  p r e s e n ç a  d o  c a l c á r i o  M a r i a  F a r i n h a ,  o  q u e  im- 
p r i m i u  a o  p e r f i l  t o p o g r a f i a  c a r a c t e r y s t i c a  d e  r o c h a  com g r a u  d i a -  

g e n é t i c o  m o d e r a d a m e n t e  a l t o .  Na s e ç ã o  1 2 ,  o b s e r v a m - s e  t r ê s  p e q u e -  

nos  r a v i n a m e n t o s  em n i v e i s  d i s t i n t o s ,  p a r c i a l m e n t e  p r e e n c h i  d o s  p o r  
s e d i m e n t o s  r e c e n t e s ,  p r o v e n i e n t e s  d a  p r a i a  s u b m a r i n a  f r e n t e  a  I l h a  
d e  ~ t a m a r a c ã .  E s s e  p a d r ã o  m o r f o l Õ g i c o  s u g e r e  mudança  n o  s i s t e m a d e  

c i r c u l a ç ã o  d a s  á g u a s  q u e  p e n e t r a m  no C a n a l  e  r e t o r n a m  a o  m a r ,  p o r  

o c a s i ã o  d a s  o s c i l a ç õ e s  d a  m a r é .  A B a r r a  d e  Ca tuama  p r o p r i a m e n t e  

d i t a ,  a p r e s e n t a  p o u c a  m o v i m e n t a ç ã o  no q u e  t a n g e  a  m o r f o l o g i a ,  com 

p r o f u n d i d a d e  d e  1 8  m e t r o s  na  z o n a  m a i s  c e n t r a l  e l a r g u r a  d e  1 . 2 0 0  
m e t r o s .  

Ao S u l  d e  I t a p i s s u m a ,  o  C a n a l  a p r e s e n t a  p o u c a  i r r e g u l a r i -  

d a d e  s e n d o ,  d e  um modo g e r a l ,  menos  p r o f u n d o ,  o n d e  a s  d e p r e s s õ e s  
não  u l t r a p a s s a m  5  m e t r o s .  S o m e n t e  na B a r r a  d e  O r a n g e  a  p r o f u n d i -  
d a d e  a t i n g e  1 2  m e t r o s  ( f i g .  1 ) .  As d e p r e s s õ e s  m o s t r a m  v a l e s  em 

f o r m a  d e  " f u n d o  d e  p r a t o " ,  o n d e  a  d e c l i v i d a d e  d o s  t a l u d e s  é i n s i g -  

n i f i c a n t e .  A B a r r a  d e  O r a n g e  ou d a  V i l a  V e l h a  t em 5 5 0  m e t r o s  d e  
l a r g u r a  e  a  s e d i m e n t a ç ã o  é m a i s  i m p o r t a n t e  do  l a d o  do  c o n t i n e n t e ,  
em v i r t u d e  d a  i n f l u ê n c i a  d o  R i o  M a r t a  F a r i n h a .  

- 
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Cada, onde existem trechos planos e pouco profundos e locais topo- 
graficanente acidentados. No lado Sul, as formas são suavese mais 
simples. 

Partindo de Itapissuma para a Barra de Catuama, ao chegar 
nas proximidades do Rio Botafogo, encontra-se uma localidade ca- 
racterizada pela presença de vários bancos compostos de areia fina 
e lama. Na preamar a profundidade, em alguns pontos desta zona, e 
no máximo 40 centímetros. Na baixa-mar, nesta localidade, afloram 
bancos lamosos que dificultam a navegação de pequeno porte que lã 
trafega. A partir daí, para Norte, as irregularidades do fundo tor- 
nam-se acentuadas a aparecem ravinamentos em forma de V^, que se 
acentuam ã medida em que se aproximam da Barra de Catuama. A se- 
ção n9 10, por exemplo, mostra uma depressão bem pronunciada, cuja 
profundidade é da ordem de 20 metros (fig. 1). Neste perfil trans- 
versal, observou-se a presença do calcário Maria Farinha, o que im- 
primiu ao perfil topografia característica de rocha com grau dia- 
genético moderadamente alto. Na seção 12, observam-se três peque- 
nos ravinamentos em níveis distintos, parcialmente preenchidos por 
sedimentos recentes, provenientes da praia submarina frente a Ilha 
de Itamaracã. Esse padrão morfolõgico sugere mudança no sisteraade 
circulação das ãguas que penetram no Canal e retornam ao mar, por 
ocasião das oscilações da maré. A Barra de Catuama propriamente 
dita, apresenta pouca movimentação no que tange a morfologia, com 
profundidade de 18 metros na zona mais central e largura de 1.200 
metros. 

Ao Sul de Itapissuma, o, Canal apresenta pouca irregulari- 
dade sendo, de um modo geral, menos profundo, onde as depressões 
não ultrapassam 5 metros. Somente na Barra de Oránge a profundi— 
dade atinge 12 metros (fig. 1). As depressões mostram vales em 
forma de "fundo de prato", onde a declividade dos taludes é insig- 
nificante. A Barra de Orange ou da Vila Velha tem 550 metros de 
largura e a sedimentação é mais importante do lado do continente, 
em virtude da influência do Rio Hari.a Farinha. 
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F i g .  1 - R e g i ã o  de Itamaracá- PE. 



ILHA DE ITAMARACÃ 

A  I l h a  e s t ã  c o n s t i t u i d a  p e l a  i m p l a n t a ç ã o  de fo rmações  se-  

d i m e n t a r e s  s o b r e  o  embassamento c r i s t a l i n o  que e n c o n t r a - s e  a  401 

m e t r o s  de p r o f u n d i d a d e .  O d e s n r v e l  do c r i s t a l i n o  em I t a m a r a c ã  em 

r e l a ç ã o  a  o u t r o s  l o c a i s  do c o n t i n e n t e  ( 5 4 3  m e t r o s  a  N o r d e s t e  da c i -  

dade de P a u l i s t a  e  350 m e t r o s  na mesma l a t i t u d e ,  p r ó x i m o  a  C r u z  de 

Rebouças) ,  l e v o u  ã adoção  da i d é i a ,  p o r  v á r i o s  p e s q u i s a d o r e s ,  que 

o  embasamento da f a i x a  l i t o r â n e a  de Pernambuco tem uma l e v e  i n c l i -  

nação p a r a  o  mar.  E n t r e t a n t o ,  e s t u d o s  g e o f ~ s i c o s  e f e t u a d o s  p o r  

H A N D ~  ( 1 9 6 7 ) ,  na f a i x a  c o s t e i r a  R e c i f e - J o ã o  Pessoa,  sugerem que não 

e x i s t e ,  a  n o r t e  de R e c i f e ,  uma e s t r u t u r a  s i m p l e s  de p l a t a f o r m a  com 

o  embasamento l e v e m e n t e  i n c l i n a d o  p a r a  o  mar,  como tem s i d o  admi -  

t i d o .  Os r e s u l t a d o s  o b t i d o s  p o r  HAND' ( 1 9 6 7 ) ,  a t r a v é s  da magneto -  

m e t r i a ,  não podem s e r  a i n d a  c o n s i d e r a d o s  como d e f i n i t i v o s ,  mas a  

e v i d ê n c i a  de uma e s t r u t u r a  de b l o c o s  f a l h a d o s ,  segundo o  mesmo, é 
m u i t o  f o r t e .  

H A N D ~  ( 1 9 6 7 ) ,  supõe  que  a  F a i x a  s e d i m e n t a r  de GaibÜ ( S u l  

de R e c i f e ) ,  a t é  pouco  a l é m  da I l h a  de I t a m a r a c ã ,  pode s e r  c o n s i d e -  

r a d a  como um grabem a l o n g a d o .  S u g e r i u  que o  h i p o t é t i c o  grabem tem 

m u i t a  seme lhança  com o  de Alagoas-Serg ipe,podendo ser  uma c o n t i n u a ç ã o  

d e l e .  A I l h a  de I t a m a r a c ã ,  d e n t r o  d e s t a  concepção ,  s e r i a  um b l o c o  

r e s u l t a n t e  d e s s e s  f a l h a m e n t o s .  A  f o r m a  de um p e r f e i t o  1 m o s t r a d a  

p e l o  Canal  de  S a n t a  Cruz  e  a  e v i d ê n c i a  de t e c t o n i s m o  v e r i f i c a d a  no  

c a l c ã r i o  M a r i a  F a r i n h a ,  na p r a i a  de Ja ,guar i  be ( e x t r e m o  n o r t e  da I- 

l h a  de ~ t a m a r a c ã ) ,  p o d e r ã o  s e r  o u t r a s  e v i d ê n c i a s  p a r a  a  h i p õ t e s e  

l e v a n t a d a  p o r  H A N D ~  ( 1  9 6 7 ) .  

A c o b e r t u r a  s e d i m e n t a r  da I l h a  de ~ t a m a r a c ã  e s t ã  c o n s t i -  

t u r d a  p o r  c a l c á r i o s  e  a r e n i t o s  d i v e r s o s .  Respousando d i s c o r d a n t e -  

mente s o b r e  o  c r i s t a l i n o ,  o c o r r e  um a r e n i t o  bem s e l e c i o n a d o ,  c u j o s  

g r ã o s  de  q u a r t z o  mos t ram-se  a r r e d o n d a d o s  e  b r i l h a n t e s .  O c i m e n t o  

é c a r b o n ã t i c o  e  e s t e  a r e n i t o  f o i  denominado p o r  K E G E L ~  ( 1 9 5 5 )  de 

Formação I t a m a r c a ã .  Comple tando  a  e s t r a t i g r a f i a  da I l h a ,  o c o r r e m  

- - - - - - - - 
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ILHA DE UAMARACA 

A Ilha esta constituTda pela implantação de formações se- 
dimentares sobre o embassamento cristalino que encontra-se a 401 
metros de profundidade. 0 desnível do cristalino em Itamaracã em 
relação a outros locais do continente (543 metros a Nordeste da ci- 
dade de Paulista e 350 metros na mesma latitude, próximo a Cruz de 
Rebouças), levou ã adoção da idéia, por vãrios pesquisadores, que 
o embasamento da faixa litorânea de Pernambuco tem uma leve incli- 
nação para o mar. Entretanto, estudos geofTsicos efetuados por 
UAND2 ( 1967), na faixa costeira Recife-João Pessoa, sugerem que não 
existe, a norte de Recife, uma estrutura simples de plataforma com 
o embasamento levemente inclinado para o mar, como tem sido admi- 
tido. Os resultados obtidos por HAND2 (1967), através da magneto- 
raetria, não podem ser ainda considerados como definitivos, mas a 
evidência de uma estrutura de blocos falhados, segundo o mesmo, é 
muito forte. 

HAíiD2 ( 1967 ), supõe que a faixa sedimentar de Gaibü ( Sul 
de Recife), até pouco além da Ilha de Itamaracã, pode ser conside- 
rada como um qrabem alongado. Sugeriu que o hipotético grabem tem 
muita semelhança com o de Alagoas-Sergipe,podendo ser uma continuação 
dele. A Ilha de Itamaracã, dentro desta concepção, seria um bloco 
resultante desses falhamentos. A forma de um perfeito JJ mostrada 
pelo Canal de Santa Cruz e a evidência de tectonismo verificada no 
calcário Maria Farinha, na praia de Ja.guaribe (extremo norte da I- 
Iha de Itamaracã), poderão ser outras evidências para a hipótese 
levantada por HAND2 (1967). 

A cobertura sedimentar da Ilha de Itamaracã estã consti- 
tuTda por calcários e arenitos diversos. Respousando discordante- 
mente sobre o cristalino, ocorre um arenito bem selecionado, cujos 
grãos de quartzo mostram-se arredondados e brilhantes. 0 cimento 
é carbonãtico e este arenito foi denominado por KEGEL3 (1955) de 
Formação Itamarcaa. Completando a estratigrafia da Ilha, ocorrem 
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os c a l c á r i o s  das Formações Gramame e  M a r i a  F a r i n h a .  No t o p o  da 

seqUEncia,  os s e d i m e n t o s  do Grupo B a r r e i r a s ,  que  compõem 80% das 

e x p o s i ç õ e s  a f l o r a n t e s  na I l h a .  D e n t r e  os m a t e r i a i s  r e c e n t e s - H o -  

c ê n i c o s  - devem s e r  d e s t a c a d o s  os a l u v i õ e s  e  c o l u v i õ e s  que  aoa-  

recem nas zonas  o n d u l a d a s ,  os mangues s a l i n i z a d o s  e  as pequenas 

dunas 1  i t o r â n e a s .  

ZONA D E  PRAIA 

M o r f o l o g i c a m e n t e  a  p r a i a  c o m p r e e n d i d a  e n t r e  Pau A m a r e l o  

e  Carne  de Vaca, p a r t i c u l a r m e n t e  a  s i t u a d a  em f r e n t e  a  I l h a  de 

I t a m a r a c ã ,  a p r e s e n t a  zonas bem d e f i n i d a s :  uma que se e x t e n d e  des- 

de a  base  das pequenas dunas a t é  a  p o r ç ã o  s u p e r i o r  da l i n h a  das 

mares a l t a s  - p r a i a  a l t a  - uma p o r ç ã o  c u j o  p e r f i l  e l i g e i r a m e n t e  

cÔncavo, c o m p r e e n d i d o  e n t r e  os n i v e i s  de p r e a m a r  e  b a i x a m a r  - 
p r a i a  Ümida - e  a  p r a i a  s u b m a r i n a ,  c a r a c t e r i z a d a  p e l a  p r e s e n ç a  

de " b e a c h r o c k s "  como p o n t o  m o r f o l õ g i c o  m a i s  i m p o r t a n t e .  

A  zona de p r a i a  l i m i t a d a  p e l o s  n i v e i s  de p r e a m a r  e  b a i x a  

mar, na á r e a ,  e f o r m a d a  p o r  a r e i a  e s s e n c i a l m e n t e  q u a t z o s a  de t a -  

manho m e d i 0  com g r ã o s  s u b a r r e d o n d a d o s ,  em m i s t u r a  com- ' res tos  o r -  

g â n i c o s .  Em v i r t u d e  do p e r f i l  s e r  l i g e i r a m e n t e  c ô n c a v o  e  da pe-  

quena i n c l i n a ç ã o  da p r a i a  Úmida, é  comum a  acumulação  de m a t e r i -  

a i s  t r a z i d o s  p e l a  maré a l t a ,  de n a t u r e z a  o r g â n i c a ,  p r i n c i p a l m e n -  

t e  articulas de HaZimeda.  A  p r e s e n ç a  de HaZoduZe ( H i d r o c h a r i t a -  

c e a e  - m o n o c o t i l e d o n e a  m a r i n h a ) ,  nos p e r i o d o s  c h u v o s o s ,  f o r m a n -  

do um v e r d a d e i r o  t a p e t e  v e g e t a l  s o b r e  as a r e i a s ,  dã a  e s s a  zona 

uma f e i ç ã o  m u i t o  i n t e r e s s a n t e .  A  p r a i a  de  J a g u a r i b e  ( n a s  p r o x i -  

m idades  do r i o  do mesmo nome) é um exemplo ,  onde e s s a  m o n o c o t i -  

l e d ô n e a  6  t r a z i d a  p e l a  p r e a m a r  e  f i x a d a  p o r  g r a n d e  q u a n t i d a d e  de 

p a r t i c u l a s  f i n a s  que se e n t r e l a ç a m  nos seus  emaranhados f i l e t e s .  

A p r a i a  s u b m a r i n a  a p r e s e n t a  um g r a d i e n t e  suave  da ordem 

de 1°, d e v i d o  a  moderada e n e r g i a  das ondas ,  o c a s i o n a d a  p e l a  p r o -  

t e ç ã o  das l i n h a s  de r e c i f e s  que  o c o r r e m  p a r a l e l o s  ã c0s ta .A  p r e -  

sença de r i o s ,  a  exemplo  do r i o  M a r i a  F a r i n h a ,  c o l a b o r a  p a r a  su -  
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os calcários das Formações Gramame e Maria parinha. No topo da 
seqüência, os sedimentos do Grupo Barreiras, que compõem 80% das 
exposições aflorantes na Ilha. Dentre os materiais recentes-Ho- 
cênicos - devem ser destacados os aluviões e coluviões que aoa- 
recem nas zonas onduladas, os mangues salinizddos e as pequenas 
dunas litorâneas. 

ZONA DE PRAIA 

Morfologicamente a praia compreendida entre Pau Amarelo 
e Carne de Vaca, particularmente a situada em frente a Ilha de 
Itamaracâ, apresenta zonas bem definidas: uma que se extende des- 
de a base das pequenas dunas até a porção superior da linha das 
mares altas - praia alta - uma porção cujo perfil é ligeiramente 
concavo, compreendido entre os níveis de preamar e baixamar - 
praia úmida - e a praia submarina, caracterizada pela presença 
de "beachrocks" como ponto morfolõgico mais importante. 

A zona de praia limitada pelos níveis de preamar e baix£ 
mar, na área, ê formada por areia essencialmente quatzosa de ta- 
manho médio com grãos subarredondados, em mistura cora-restos or- 
gânicos. Em virtude do perfil ser ligeiramente cõncavo e da pe- 
quena inclinação da praia úmida, i comum a acumulação de materi- 
ais trazidos pela maré alta, de natureza orgânica, principalmen- 
te artTculos de Hatimeda. A presença de Halodule (Hidrooharita- 
aeae - monocoti1edÕnea marinha), nos períodos chuvosos, forman- 
do um verdadeiro tapete vegetal sobre as areias, da a essa zona 
uma feição muito interessante. A praia de Jaguaribe (nas proxi- 
midades do rio do mesmo nome) e um exemplo, onde essa monocoti- 
ledônea i trazida pela preamar e fixada por grande quantidade de 
partículas finas que se entrelaçam nos seus emaranhados filetes. 

A praia submarina apresenta um gradiente suave da ordem 
de Io, devido a moderada energia das ondas, ocasionada pela pro- 
teção das linhas de recifes que ocorrem paralelos ã costa.A pre- 
sença de rios, a exemplo do rio Maria Farinha, colabora para su- 
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a v i z a r  o  g r a d i e n t e  p r a i a 1  submerso da á r e a ,  v i s t o  que o  f o r n e c i -  

mento de m a t e r i a l  em suspensão  dos c u r s o s  d ' ã g u a  na r e g i ã o  pode 

s e r  c o n s i d e r a d o  e l e v a d o .  

FACIES SEDIMENTARES 

O t e r m o  f ã c i e s ,  a q u i  empregado, d i z  r e s p e i t o  ã soma das  

c a r a c t e r i s t i c a s  dos s e d i m e n t o s  que r e c o b r e m  a  c a l h a  do Cpna l  de 

San ta  C r u z  e  p r a i a  s u b m a r i n a  e n t r e  Pau Amare lo  e  Carne de Vaca. 

F ã c i e s  é, p o r t a n t o ,  o  s o m a t ó r i o  dos p a r â m e t r o s  que podem i n f o r -  

mar ou r e l a c i o n a r  com fenômenos l i g a d o s  ao a m b i e n t e .  E n e s s e  

s e n t i d o  que s e r ã  e n f o c a d o  n e s t e  t r a b a l h o .  

v ã r i o s  f o r a m  os c r i t é r i o s  p a r a  a  d e f i n i ç ã o  dos d i f e r e n -  

t e s  t i p o s  f a c i o l õ g i c o s  que  o c o r r e m  na ã r e a .  A compos ição  m i n e -  

r a l õ g i c a ,  c a r a c t e r i s t i  cas  t e x t u r a i s  e  a  f a u n a  a s s o c i a d a , f o r a m  os 

p a r â m e t r o s  m a i s  i m p o r t a n t e s  p a r a  a  d e f i n i ç ã o  da f á c i e s  de o r i g e m  

c o n t i n e n t a l .  A c o m p o s i ç ã o  b i õ t i c a  e  a lgumas c a r a c t e r i s t i  cas geo- 

q u i m i c a s ,  como a  c o n c e n t r a ç ã o  do c a r b o n a t o  de c á l c i o ,  m a t é r i a o r -  

g â n i c a  t o t a l  e  f õ s f o r o ,  f o r a m  f u n d a m e n t a i s  na d e f i n i ç ã o  da f ã -  

c i e s  de o r i g e m  m a r i n h a .  Os t e o r e s  dos compos tos  c i t a d o s  e  a  d i s -  

t r i b u i ç ã o  nas f ã c i e s  a q u i  d e t e r m i n a d a s  s e r ã o  m o t i v o  de o u t r o  t r a -  

b a l h o  (LIRA', no p r e l o ) .  , 
D o i s  t i p o s  de r e c o b r i m e n t o  de f u n d o ,  c o n s i d e r a d o s  como 

f ã c i e s ,  f o r a m  e n c o n t r a d o s :  a r e i a  q u a r t z o s a  - f á c i e s  t e r r i g e n a  - 
e  s e d i m e n t o s  r i c o s  em r e s t o s  de o r g a n i s m o s  - f ã c i e s  b i o d e t r i t i c a .  

F ã c i e s  T e r r i g e n a  

A f ã c i e s  t e r r r g e n a  e s t ã  r e p r e s e n t a d a  p o r  s e d i m e n t o s  a r e -  

nosos,  a r e n o - s i l t i c o s  e  a r g i l o s o s .  A f r a ç ã o  a r e n o s a  é fundamen- 

t a l m e n t e  compos ta  p o r  q u a r t z o  de tamanho mé.dio ã f i n o ,  s u b a r r e -  

dondados e  b r i l h a n t e s .  Norma lmente  e s t e s  g r ã o s  q u a r t z o s o s  s ã o  

bem s e l e c i o n a d o s  e  com a s s i m e t r i a  n e g a t i v a ,  a p r e s e n t a n d o  p e r c e n -  

tagem i n f e r i o r  a  2 5 %  de m a t e r i a l  b i o d e t r i t i c o  ( L I R A * ,  1 9 7 5 ) .  
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avizar o gradiente praia! submerso da área, visto que o forneci- 
mento de material em suspensão dos cursos d^gua na região pode 
ser considerado elevado. 

FSCIES SEDIMENTARES 

0 termo fãcies, aqui empregado, diz respeito ã soma das 
características dos sedimentos que recobrem a calha do Canal de 
Santa Cruz e praia submarina entre Pau Amarelo e Carne oe Vaca. 
Fãcies Í, portanto, o somatório dos parâmetros que podem infor- 
mar ou relacionar com fenômenos ligados ao ambiente. E nesse 
sentido que será enfocado neste trabalho. 

Vários foram os critérios para a definição dos diferen- 
tes tipos faciologicos que ocorrem na área. A composição mine- 
ralõgica, características texturais e a fauna as soeiada,foram os 
parâmetros mais importantes para a definição da fãcies de origem 
continental. A composição biõtica e algumas características geo- 
químicas, como a concentração do carbonato de cálcio, matéria or- 
gânica total e fósforo, foram fundamentais na definição da fã- 
cies de origem marinha. Os teores dos compostos citados e a dis- 
tribuição nas fãcies aqui determinadas serão motivo de outro tra- 
balho (LIRA7, no prelo). ^ 

Dois tipos de recobrimento de fundo, considerados como 
fãcies, foram encontrados: areia quartzosa - fãcies terrígena 
e sedimentos ricos em restos de organismos - fãcies biodetrítica. 

Fãci es Terrígena 

A fãcies terrígena estã representada por sedimentos are- 
nosos, areno-sílticos e argilosos. A fração arenosa é fundamen- 
talmente composta por quartzo de tamanho médio ã fino, subarre- 
dondados e brilhantes. Normalmente estes grãos quartzosos são 
bem selecionados e com assimetria negativa, apresentando porcen- 
tagem inferior a 25% de material biodetríticp 1975), 
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De um modo g e r a l ,  as a r e i a s  q u a r t z o s a s  fbrmam. f u n d o s  i n s -  

t ã v e i s  e  f a u n i s t i c a m e n t e  p o b r e s .  Nas p r o x i m i d a d e s  dos r i o s ,  os 

bancos a r e n o - s i l t i c o s  a p r e s e n t a m  f a u n a  l i m i t a d a  a  a l g u n s  m o l u s -  

cos, e q u i n o d e r m a s  e  p o l i q u e t a s .  No Cana l  de S a n t a  Cruz ,  os po-  

l i q u e t a s  m a i s  bem r e p r e s e n t a d o s  são os do g ê n e r o  A r m a n d i a  (KEJPF~, 

1 9 7 0 ) .  

A f ã c i e s  t e r r i g e n a  o c o r r e  em t o d a  a  e x t e n s ã o  do Cana l  e  

na p r a i a  s u b m a r i n a ,  a t é  as p r o x i m i d a d e s  dos R e c i f e s .  E l a  f o i  d i -  

v i d i d a  em duas  s u b - f ã c i e s :  a r e i a  q u a r t z o s a  méd ia  e  g r o s s e i r a  e  

a r e i a  q u a r t z o s a  f i n a  que têm sua d i s t r i b u i ç ã o  no Canal  r e l a c i o -  

nada a  p a r â m e t r o s  como v e l o c i d a d e  e  s a l i n i d a d e  da massa d ' á g u a  . 
Na s u b - f á c i e s  de a r e i a  f i n a ,  a  p e r c e n t a g e m  de o r g a n i s m o s  é i n -  

s i g n i f i c a n t e ,  o  t e o r  de c a r b o n a t o  de c á l c i o  é b a i x o  (menor  do que 

5%), e  a  c o n c e n t r a ç ã o  de m a t é r i a  o r g â n i c a  t o t a l  chega 14,17% 

como t e o r  mãximo  LIRA^, no p r e t o ) .  E l a  é e n c o n t r a d a  no Canal  

de S a n t a  C r u z  f o r m a n d o  manchas i s o l a d a s ,  em l o c a i s  de t u r b i d e z e -  

l e v a d a  e  s a l i n i d a d e  das ãguas menor  do que  2g0 /oo  em quase  t o d a s  

as épocas  do ano. ( f i g .  2 )  

E s t u d o  dos a r g i  1 0 - m i n e r a i s  e f e t u a d o  na f r a ç ã o  s i  1  t e  e  ar-  

g i l a  que compõe a  s u b - f á c i e s  de a r e i a  q u a r t z o s a  f i n a , r e v e l o u  d i -  

fratogramas s i m p l e s  c a r a c t e r i z a d o s  p e l a  p r e s e n ç a  da c a o l i n i t a  de 

méd ia  c r i s t a l  i n i d a d e  com r e f l e x õ e s  001 e 002 a s s i m é t r i c a s .  T r a -  

ços de i l l i t a  f o r a m  c o n s t a t a d o s  quando  do  a q u e c i m e n t o d o  m a t e r i a l  

onde v e r i f i c a r a m - s e  pequenos p i c o s  d i f u s o s  e  a s s i m e t r i  cos  nos d i -  

f r a t o g r a m a s  . 
I n o b s t a n t e  o  e s t u d o  dbs  a r g i  1 0 - m i n e r a i s  t e r  s i d o  e f e t u a -  

do em pequena q u a n t i d a d e  de a m o s t r a s ,  os r e s u l t a d o s  s ã o  c o m p a t r -  

v e i s  com o u t r o s  e n c o n t r a d o s  no  l i t o r a l  n o r d e s t i n o .  E s t ã  sempre 

p r e s e n t e  a  c a o l i n i t a ,  i n d i c a n d o  a m b i e n t e  de e l e v a d a  l i x i v i a ç ã o .  

Por  o u t r o  l a d o ,  sabe-se  que n o s s o s  c u r s o s  d ' á g u a  a p r e s e n t a m  e l e -  

vada q u a n t i d a d e  de s õ l i d o s  m i n e r a i s  em suspensão ,  quando compa- 

r a d o s  com os c u r s o s  d ' ã g u a  da zona l i t o r â n e a  N o r t e  A m e r i c a n a . 1 ~ -  

t o  i n d i c a  que n o s s o s  a m b i e n t e s  f l Ú v i o - m a r i n h o s ,  s i t u a d o s  em zona 

e q u a t o r i a l  recebem, a i n d a  h o j e ,  a l t a  c a r g a  de m a t e r i a i s ,  em f a -  
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De ura raodo geral, as areias quartzosas f.õrmam. fundos ins- 
táveis e faunisticamente pobres. Nas proximidades dos rios, os 
bancos areno-sTlticos apresentam fauna limitada a alguns molus- 
cos, equinoderraas e poliquetas. No Canal de Santa Cruz, os po- 
liquetas mais bem representados são os do gênero Armandia (KEMPFh, 
1970) . 

Afácies terrTgena ocorre em toda a extensão do Canal e 
na praia submarina, até as proximidades dos Recifes. Ela foi di- 
vidida em duas sub-fãcies: areia quartzosa média e grosseira e 
areia quartzosa fina que têm sua distribuição no Canal relacio- 
nada a parâmetros como velocidade e salinidade da massa d^gua . 
Na sub-fãcies de areia fina, a percentagem de organismos ê in- 
significante, o teor de carbonato de cálcio e baixo (menor do que 
5%), e a concentração de matéria orgânica total chega ã 14,17% 
como teor máximo (LIRA1, no prelo). Ela é encontrada no Canal 
de Santa Cruz formando manchas isoladas, em locais de turbideze- 
levada e salinidade das águas menor do que 290/oo em quase todas 
as épocas do ano. (fig. 2) 

Estudo dos argilo-minerais efetuado na fração siltee ar- 
gila que compõe a sub-facies de areia quartzosa fina,revelou di- 
fratogramas simples caracterizados pela presença da caolinita de 

média cristalinidade com reflexões 00i e 002 assimétricas. Tra- 
ços de illita foram constatados quando do aquecimento do material 
onde verificaram-se pequenos picos difusos e assimétricos nosdi- 
fratogramas. 

Inobstante o estudo dos argi1o-minerais ter sido efetua- 
do em pequena quantidade de amostras, os resultados são compatí- 
veis com outros encontrados no litoral nordestino. Está sempre 
presente a caolinita, indicando ambiente de elevada lixiviação. 
Por outro lado, sabe-se que nossos cursos d^gua apresentam ele- 
vada quantidade de sólidos minerais em suspensão, quando compa- 
rados com os cursos d^gua da zona litorânea Norte Ameri cana. I s- 
to indica que nossos ambientes fluvio-marinhos, situados em zona 
equatorial recebem, ainda hoje, alta carga de materiais, em fa- 
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ce de a b u n d a n t e s  p l u v i o s i d a d e s  s a z o n a i s ,  c a r a c t e r i s t i c a  de c l i m a  

Úmido. 

P o s s u i  a  f ã c i e s  b i o d e t r i t i c a  uma g r a n u l o m e t r i a  que v a r i a  

de s e d i m e n t o s  r u d ã c e o s  ã l u t á c e o s .  Os componentes organõgenos ca l -  

c ã r e o s  e s t ã o  r e p r e s e n t a d o s  p o r  f r a g m e n t o s  de a l g a s  c a l c á r i a s , m o -  

l u s c o s ,  f o r a m i n i f e r o s ,  b r i o z o ã r i o s  e  o s t r a c o d o s ,  como os m a i s  

i m p o r t a n t e s .  E n t r e  e s t e s ,  merecem a i n d a  d e s t a q u e  e s p e c i  a1 as 

a l g a s  c a l c á r i a s  (HaZimeda e  Lithothamniuml. Os componentes r u -  

dãceos e s t ã o  c a r a c t e r i z a d o s  p o r  n ó d u l o s  de a l g a s  c a l c ã r i a s  com 

tamanho máximo da ordem de 15 c e n t i m e t r o s ,  acumulados l i v r e m e n t e  

s o b r e  o  f u n d o .  Formas r a m i f i c a d a s  tambgm e s t ã o  p r e s e n t e s  com as- 

p e c t o  m u i t o  m a i s  g r o s s e i r o  que  o  das Lithothamnium, c a r a c t e r i s -  

t i c a  dos r e c o b r i m e n t o s  de a l g a s  c a l c á r i a s  e x i s t e n t e s  na p l a t a -  

forma n o r t e - n o r d e s t e  b r a s i l e i r a ,  a  p a r t i r  de 20 m e t r o s  de p r o -  

f u n d i d a d e  I K E M P F ~ ,  1970). Os l u t ã c e o s  e s t ã o  compos tos  p o r  lama 

c a l c ã r i a ,  o r i g i n a d a  p r i n c i p a l m e n t e  do r e t r a b a l  hamento dos a r t i -  

c u l o s  da c l o r o f i c e a  c a l c i f i c a d a  do g ê n e r o  HaZimeda ( K E M P F ~  et 

alii, 1968). 
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ce de abundantes pluviosidades sazonais, característica de clima 
üm i d o. 

Faci es Bi odetríti ca 

Possui a fãcies biodetrítica uma granuloraetria que varia 
de sedimentos rudãceos ã lutãceos. Os componentes organõgenos cal- 
cãreos estão representados por fragmentos de algas calcarias.mo- 
luscos, foraminíferos, briozoãrios e ostracodos, como os mais 
importantes. Entre estes, merecem ainda destaque especial as 
algas calcárias (Halimeda e Lithothamnium). Os componentes ru- 
dãceos estão caracterizados por nodulos de algas calcárias com 
tamanho máximo da ordem de 15 centímetros, acumulados livremente 
sobre o fundo. Formas ramificadas também estão presentes com as- 
pecto muito mais grosseiro que o das Lithothamnium, caracterís- 
tica dos recobrimentos de algas calcárias existentes na plata- 
forma norte-nordeste brasileira, a partir de 20 metros de pro- 
fundidade (KEMPF^, 1970). Os lutãceos estão compostos por lama 
calcária, originada principalmente do retrabalhamento dos artí- 
culos da clorofícea calcificada do gênero Halimeda (KEMPFS et 
alii, 1961). 
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F i g .  2 - Região  de  Itamaracã - PE. 



De um modo g e r a l ,  o  t e o r  de c a r b o n a t o  de c ã l c i o  é m a i o r  

do que 75% p a r a  a  f ã c i e s  b i o d e t r i t i c a .  F o i  a  c o n c e n t r a ç ã o  de 

CaC03 um dos c r i t é r i o s  u t i l i z a d o s  p a r a  s e p a r a r  e s t a  f ã c i e s  da 

t e r r i g e n a .  C o n s i d e r o u - s e ,  s o b r e  e s t e  p o n t o  de v i s t a ,  como f ã -  

c i e s  b i o d e t r i t i c a  os s e d i m e n t o s  que c o n t i n h a m  m a i s  de 25% de 

c a r b o n a t o  de c ã l c i o  e  r e s t o s  de o r g a n i s m o s  não i d e n t i f i c ã v e i s  

em q u a n t i d a d e  s i g n i f i c a t i v a .  D e v i d o  3 p r o x i m i d a d e  da costa,es;  

t a  f ã c i e s  a p r e s e n t a  c e r t a  q u a n t i d a d e  de m a t e r i a i s  d e t r i t i c o s  de 

o r i g e m  c o n t i n e n t a l ,  o  que o c a s i o n a  um c o n t a t o  g r a d a c i o n a l  com a  

f ã c i e s  t e r r i g e n a .  

A  f ã c i e s  b i o d e t r i t i c a ,  em f u n ç ã o  da q u a n t i d a d e  de a r t i -  

c u l o s  de HaZimeda e  r e s t o s  de L i t h o t h a m n i u m ,  f o i  d i v i d i d a  em 

duas s u b - f ã c i e s .  A f i g u r a 2  m o s t r a  os  l o c a i s  de p r e d o m i n â n c i a .  

Na f ã c i e s  b i o d e t r i t i c a  e s t u d a d a  p o r  M A R T I N S ~ ~  e t  a l i i  

( 1 9 7 2 ) ,  n a  p l a t a f o r m a  s u l - r i o g r a n d e n s e ,  predominam conchas  de 

p e l e c i p o d o s ,  c u j o s  b o r d o s  e s t ã o  na sua m a i o r i a  desgas tados .Con-  

c l u i r a m  os a u t o r e s  que  t a l  m a t e r i a l  s o f r e u  r e t r a b a l h a m e n t o  após 

a  f r a g m e n t a ç ã o  em a m b i e n t e  de e n e r g i a  m é d i a  a  f o r t e .  ~ e n o m e n o  

s e m e l h a n t e  f o i  o b s e r v a d o  e n t r e  Pau Amare lo  e  Carne de Vaca,des- 

t a  v e z  em zona de p r a i a  s u b m a r i n a ,  onde as a l g a s ,  e s p e c i a l m e n t e  

HaZimeda, apresen tam-se  d e s a r t i c u l a d a s ,  p e r f u r a d a s  e  com c o l o -  

r a ç ã o  c i n z a  e s c u r a .  

Do p o n t o  de v i s t a  econÔmico,  é c o n h e c i d a  a  apl icação des- 

sas a l g a s  como c o r r e t i v o  de s o l o s ,  a d i t i v o  n a  a l i m e n t a ç ã o  de a- 

ves e  como m a t é r i a  p r i m a  na f a b r i c a ç ã o  do  c i m e n t o  b r a n c o .  COv- 

T I N H O ~  ( 1 9 7 5 )  r e l a t a  que a  e x p l o r a ç ã o  dos s e d i m e n t o s  c a r b o n ã t i -  

cos c o n s t i t u í d o s  p r i n c i p a l m e n t e  de a l g a s  c a l c ã r i a s  que  o c o r r e m  

e n t r e  S a l i n õ p o l i s  e  a  r e g i ã o  de Cabo F r i o ,  na p l a t a f o r m a  subma- 

r i n a ,  p o d e r ã o  s e r  e x p l o r a d o s  e n t r e  as i s õ b a t a s  de 20-40 m e t r o s ,  

sem nenhuma i n f l u ê n c i a  d e l e t é r i a  s o b r e  o  e q u i l i b r i o  do m e i o  ou  

da pesca.  

Na ã r e a  em t e l a ,  uma vez  que  os s e d i m e n t o s  c a l c á r i o s  o -  

c o r r e m  a  p a r t i r  de 3-5 m e t r o s ,  sua e x p l o r a ç ã o  não deve s e r  e f e -  

t u a d a  a n t e s  de um e s t u d o  e c o l õ g i c o  de d e t a l h e s . A t u a l m e n t e  a i n d a  
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De um modo geral, o teor de carbonato de cálcio é maior 
do que 75% para a fãcies biodetrTtica. Foi a concentração de 
CaCOs um dos critérios utilizados para separar esta fãcies da 
terrTgena. Considerou-se, sobre este ponto de vista, como fã- 
cies biodetrTtica os sedimentos que continham mais de 25% de 
carbonato de cálcio e restos de organismos não identificáveis 
em quantidade significativa. Devido ã proximidade da costa,es- 
ta fãcies apresenta certa quantidade de materiais detrTticos de 
origem continental, o que ocasiona um contato gradacional com a 
fãcies terrTgena. 

A fãcies biodetrTtica, em função da quantidade de artT- 
culos de Halimeda e restos de Lithothamnium, foi dividida em 
duas sub-fãcies. A figura 2 mostra os locais de predominância. 

Na fãcies biodetrTtica estudada por MARTINS10 et alii 
(1972), na plataforma su1-riograndense, predominam conchas de 
pelecTpodos, cujos bordos es tão na sua maioria desgastados.Con- 
cluiram os autores que tal material sofreu retrabalhamento após 
a fragmentação em ambiente de energia média a forte. Fenômeno 
semelhante foi observado entre Pau Amarelo e Carne de Vaca,des- 
ta vez em zona de praia submarina, onde as algas, especialmente 
Balimeda, apresentam-se desarticuladas, perfuradas e com colo- 
ração cinza escura. 

Do ponto de vista econômico, é conhecida a aplicação des- 
sas algas como corretivo de solos, aditivo na alimentação de a- 
ves e como matéria prima na fabricação do cimento branco. COU- 
TINHO1 (1975) relata que a exploração dos sedimentos carbonãti- 
cos constituTdos principalmente de algas calcárias que ocorrem 
entre Salinõpolis e a região de Cabo Frio, na plataforma subma- 
rina, poderão ser explorados entre as isõbatas de 20-40 metros, 
sem nenhuma influência deletéria sobre o equilTbrio do meio ou 
da pesca. 

Na área em tela, uma vez que os sedimentos calcários o- 
correm a partir de 3-5 metros, sua exploração não deve ser efe- 
tuada antes de um estudo ecológico de detalhes.Atualmente ainda 
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não s e  conhece o  tempo que levam e s s a s  a l g a s  para  c r e s c e r  e  qual  
o  pe r íodo  n e c e s s ã r i o  para  que e l a s  absorvam ou s u b s t i t u a m  a  ma- 
t é r i a  v e g e t a l  por c a r b o n a t o  de c á l c i o .  S a l i e n t e - s e  a inda  que a  
r e t i r a d a  d e s s e  m a t e r i a l ,  na ã r e a  em q u e s t ã o ,  poderá c a u s a r  s é -  

r i o s  problemas de e r o s ã o  marinha na c o s t a ,  em f a c e  do menor a -  

t r i t o  que a s  ondas t e r ã o  que vence r  nos seus  des locamentos  de 

fundo,  em uma r e g i ã o  n i t i d a m e n t e  p r e j u d i c a d a  pe lo  avanço i n t e n -  

s i v o  do mar. Por o u t r o  l a d o ,  a  exp lo ração  d e s s a s  a l g a s  c e r t a -  
mente p r e j u d i c a r á  a  l a g o s t a ,  que tem nesse  t i p o  de r ecobr imen to  
de fundo seu h a b i t a t  n a t u r a l .  Observe-se a inda  que e s t e  rendoso 
c r u s t ã c e o  representa h o j e  pa ra  o  Nordes te  u m  dos mais impor tan-  
t e s  r e c u r s o s  marinhos.  

CONCLUSUES 

a )  Foram de te rminadas  d o i s  t i p o s  de f ã c i e s  c a r a c t e r i z a n -  

do os ambientes  de predominância t e r í g e n a  e  e s s e n c i -  
a lmente  mar inha;  

b)  A f ã c i e s  t e r r i g e n a  5 pobre do ponto  de v i s t a  f a u n i s -  

t i  co.  Es tá  composta por  g r ã o s  fundamentalmente quart- 
zosos  formando, mui t a s  vezes ,  bancos a renosos  i n s t ã -  

v e i s ,  em dependência  da h id rod inâmica  l o c a l ;  
c )  Na f ã c i e s  b i o d e t r i t i c a  predominam fragmentos  de a l g a s  

c a l c ã r i a s  (HaZimeda e  Li thothamnium),  s o b r e  os  molus- 

c o s ,  b r i o z o ã r i o s ,  o s t r a c o d o s  e  f o r a m i n i f e r o s ;  
d )  A e x p l o r a ç ã o  dos sedimentos  carbonãticis na á r e a  não 

deve s e r  e f e t u a d a  a n t e s  de u m  completo e s t u d o  e c o l õ -  
g i c o  por  d o i s  mot ivos:  

d ) i  - E v i t a r  que se jam causados  p r e j u i z o s  ã fauna bên- 

t i c a ,  e s p e c i a l m e n t e  ã l a g o s t a ;  
d ) i i  - Uma vez que os  sed imen tos  c a r b o n ã t i c o s  impr i -  

mem maior rugos idade  t o p o g r ã f i c a  p l a t a f o r m a  

e  conseqdentemente maior  a t r i t o  das águas que 

caminham no s e n t i d o  do c o n t i n e n t e ,  sua  r e t i r a -  
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náo se conhece o tempo que levam essas algas para crescer e qual 
o período necessário para que elas absorvam ou substituam a ma- 
téria vegetal por carbonato de cálcio. Saliente-se ainda que a 
retirada desse material, na área em questão, poderá causar sé- 
rios problemas de erosão marinha na costa, em face do menor a- 
trito que as ondas terão que vencer nos seus deslocamentos de 
fundo, em uma região nitidamente prejudiçada pelo avanço inten- 
sivo do mar. Por outro lado, a exploração dessas algas certa- 
mente prejudicará a lagosta, que tem nesse tipo de recobrimento 
de fundo seu habitat natural. Observe-se ainda que este rendoso 
crustáceo representa hoje para o Nordeste um dos mais importan- 
tes recursos marinhos. 

CONCLUSÜES 

a) Foram determinadas dois tipos de fácies caracterizan- 
do os ambientes de predominância terTgena e essenci- 
almente marinha; 

b) A fácies terrTgena é pobre do ponto de vista faunTs- 
tico. Está composta por grãos fundamentalmente quart- 
zosos formando, muitas vezes, bancos arenosos instá- 
veis, em dependência da hidrodinãmica local; 

c) Na fácies biodetrTtica predominam fragmentos de algas 
calcárias {Halirreda e Lithothamnium), sobre os molus- 
cos, briozoários, ostracodos e foraminíferos; 

d) A exploração dos sedimentos carbonaticos na área não 
deve ser efetuada antes de um completo estudo ecoló- 
gico por dois motivos: 
d)i - Evitar que sejam causados prejuizos ã faunabên- 

tica, especialmente ã lagosta; 
d)ii - Uma vez que os sedimentos carbonáticos impri- 

mem maior rugosidade topográfica ã plataforma 
e conseqüentemente maior atrito das guas que 
caminham no sentido do continente, sua retira- 
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da pode acelerar o avanço do mar, já intensivo 

na região. 

ABSTRACT 

Between Pau Amarelo and Carne de Vaca two t y p e s  o f  bottm, 

sediments  e x i s t ,  one being o f  c o n t i n e n t a l  o r i g i n  or  e a r t h  f a c i e s ,  

t h e  o t h e r  o f  predominant marine dominion o r  b i o d e t r i t i c a l  f a c i e s  

w i t h  v e s t i g e  o f  f l u v i a l - c o n t i n e n t a l  i n f l u e n c e .  The e a r t h  f a c i e s  

i s  c h a r a c t e r i z e d  by poor fauna and i s  fundamentally composed o f  

quar t z  g r a i n s  which are  normal ly  n e g a t i v e  i n  asymmetry. The most 

important  biocomponent o f  t h e  b i o d e t r i t i c a l  f a c i e s  i s  ca lcareous  

algae,  Halimeda and Lithothamium. U t i l i z a t i o n  o f  t h e s e  a lgae  for 

economical purposes could  induce  d e l e t e r i o u s  influentes t o  t h e  

f i s h e r y  and enuiornrnent. 
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da pode acelerar o avanço do mar, ji intensivo 
na região. 

ABSTRACT 

Between Pau Amarelo and Carne de Vaca tuo types of botton 
sedimente exist, one being of continental origin or earth faaies, 
the other of predominant marine dominion or biodetritical faaies 
with veetige of fluvial-continental influenae, The earth facies 
is aharacterized by poor fauna and is fundamentally composed of 
quartz grains which are normally negative in asymmetry. The most 
important bioaomponent of the biodetritical facies is caloareous 
algae, Halimeda and Lithothamium. Utilization of these algae for 
economiaal purposes could induoe deleterious influenoes to the 
fishery and enviornment. 
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